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A Cura de um 

Surdo-Gago na 

Galileia

Marcos 7:31-37



A cura da filha da 

mulher Cananéia 

(Mc 7:24)



Ecoava pelas serranias a

bênção da cura produzida

na mulher Cananéia, qual

raio de inesperada luz que

atingisse demorada noite

que dominava os

habitantes de Tiro.

Face ao inusitado

fenômeno, uma

compreensão nova

começou a dilatar o

entendimento daquelas

gentes ante o fato

irretorquível da divina

interferência, que a todos

comovera.

O ENDAIMONIADO GERASENO (Mc 5:1-20)

Mc 5:17 “ E começaram a rogar-lhe 

que se afastasse do território deles”.



JESUS ENTRE OS GENTIOS

TIRO Mc 7:24

SIDOM Mc 7:31

DECÁPOLIS Mc 7:31



O que levou Jesus até os 

gentios?

• Escapar da importunação dos fariseus?

• Mc 7:1-23 Tradição dos Fariseus

• Se manter longe de Herodes?



“O Mestre, todavia, experimentava a

necessidade de levar a todas as

terras ao alcance de Suas jornadas o

verbo divino e reconfortante”.



“Nas suas viagens, havia
aproveitado todas as
oportunidades em prol do
Evangelho.”

• “Enquanto pudermos trabalhar, há que esmarmos
no trabalho um elixir para todos os males. Além do
mais, é justo aproveitar o tempo e a oportunidade.”



643. Haverá quem, pela sua
posição, não tenha possibilidade
de fazer o bem?

“Não há quem não possa fazer o bem.

Somente o egoísta nunca encontra ensejo de

o praticar. Basta que se esteja em relações

com outros homens para que se tenha

ocasião de fazer o bem, e não há dia da
existência que não ofereça, a quem não se
ache cego pelo egoísmo, oportunidade de
praticá-lo. Porque, fazer o bem não consiste,

para o homem, apenas em ser caridoso, mas

em ser útil, na medida do possível, todas as

vezes que o seu concurso venha a ser

necessário.”



• “Por mais longos e
demorados sejam os dias
do ser na terra, cada etapa
reencarnatória é sempre
breve período que faculta
aprendizagem, mas não
realiza todo o trabalho de
sublimação num só lance”.



Reencarnação

Necessidade da encarnação
25. É um castigo a encarnação e somente os Espíritos culpados estão sujeitos a sofrê-la?

A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles possam cumprir, por meio de uma ação material, os
desígnios cuja execução Deus lhes confia. É-lhes necessária, a bem deles, visto que a atividade que são obrigados a exercer
lhes auxilia o desenvolvimento da inteligência. (OESE Cap.IV)



“Imprescindível,

portanto, conceder

aos homens os

instrumentos de

libertação definitiva

das amarras infelizes

para facultar a

ascensão ...”.

“Por essa razão, a

palavra de vida tinha

regime de

URGÊNCIA, por

transformar-se em

fonte de

incomparáveis

benefícios...”.



• “Os tecidos gastos que se refaziam ao
contato das Suas mãos voltariam a
desgastar-se, pois que todos os homens
marcham inexoravelmente para o
túmulo”.



OPORTUNIDADE

REENCARNAÇÃO

URGÊNCIA





“Atendia Às rogativas das mães aflitas

ante os esquifes dos filhos adormecidos

em catalepsia profunda; auscultava os

sentimentos de dor e de angústia,

tentando diminuir a mágoa e o medo;

acudia à solicitação infantil; dialogava

com os comensais da usura e da delação,

observando-lhes os abismos íntimos

entulhados de treva; remendava corpos

dilacerados, abrindo olhos e ouvidos,

desvinculando das criaturas os Espíritos

imundos, mas tudo isso não era o

essencial...”.



O que era

O essencial

Para

JESUS?



“Penetrar nas paisagens das

almas e clarificá-las do porto

do ódio e das algemas do

orgulho; quebrar todos os

grilhões com o pretérito

culposo e fazer brilhar a luz da

confiança nova – eis o

ministério maior a que Ele

dava o Seu mais expressivo

carinho, albergando nos

horizontes infinitos do Seu

verbo de luz as Humanidades

dos tempos porvindouros...”.



“Os homens, porém, mergulhados no corpo

de névoa, esquecidos das visões santificantes

das Esferas Espirituais, atormentam-se e

debatem-se pela conquista do maravilhoso,

do deslumbrante, a fim de poderem avançar,

embora claudicantes, no rumo da legítima

aspiração”.



EVANGELHO



“... Alguém, em nome do desejo

de todos, antes de qualquer

delonga, antecipando a que os

Seus lábios entoem o hino do

despertamento de consciências,

toma de um atormentado, de

todos conhecidos, um surdo e

gago, e apresenta-o a Ele,

rogando, em dúvida, Sua

intervenção”.



“ Como as enfermidades são a

resultante dos desregramentos

humanos e estes se encontrem

por toda parte ...”.

“O homem, que personifica a

representação das chagas

humanas de todos os tempos,

deseja e duvida, anseia e teme,

quer e não compreende,

deixando-se arrastar inerme pela

curiosidade geral”.



Ephphatha!



“ E ainda hoje, conquanto

ouçam a Verdade, demoram-se

de entendimento tardo, quais se

fossem surdos e, embora falem,

gaguejam diante dos

compromissos superiores,

demorando lamentavelmente na

mesma odienta pachorra a que

se acostumaram, rogando,

porém, novidades, o

sobrenatural, o maravilhoso,

para prosseguirem no reino

encantado da ilusão”.



Ephphatha!


